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RESUMO 

 

Assunto: O centro cirúrgico é a unidade do ambiente hospitalar onde são realizados procedimentos 

anestésico-cirúrgicos, diagnósticos e terapêuticos, tanto de caráter eletivo quanto emergencial. No contexto 

das organizações de saúde, uma boa prática é aquela que, por meio da correta aplicação de conceitos, 

técnicas ou procedimentos metodológicos, possui uma fiabilidade comprovada para conduzir a um resultado 

positivo para o paciente. O Programa Nacional de Segurança do Paciente propõe um conjunto de medidas 

para prevenir e reduzir a ocorrência de incidentes nos serviços de saúde, eventos ou circunstâncias que 

poderiam resultar ou que resultaram em dano desnecessário ao paciente. Nesse sentido, no contexto do 

centro cirúrgico, a busca pela segurança e qualidade da assistência no período transoperatório tem se 

configurado como uma importante atividade gerencial do enfermeiro. No ambiente cirúrgico, o enfermeiro 

tem um papel fundamental em garantir que melhores práticas de cuidado proporcionem a segurança do 

paciente. Objetivo: Verificar segurança do paciente no contexto cirúrgico. Método: Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica, descritiva, realizada por meio da busca de dados nas seguintes bases de dados: Bvs e Scielo, 

através do cruzamento dos seguintes descritores: Segurança do paciente, Centros cirúrgicos e Enfermagem. 

A referida busca teve como critério de inclusão artigos publicados a partir de 2015, completos e de domínio 

público, excluindo os que não condiziam com a pesquisa, foram encontrados dois artigos e todos foram 

utilizados. Resultados: Por tanto considera-se a grande importância da segurança do paciente para não 

acarretar problemas futuros, foi evidente que uma boa prática no centro cirúrgico com o paciente faz uma 

grande diferença na vida dele, desde o momento da acolhida daquele paciente até a sua alta hospitalar, 

deve-se manter todo o cuidado na sua segurança e observar o ambiente para ver se há riscos que podem 

prejudicar a sua saúde. Como a sua identificação correta, melhorar a comunicação com os profissionais de 

saúde, melhorar a segurança na prescrição, no uso e na administração de medicamentos, assegurar cirurgia 

em local de intervenção, procedimentos e pacientes corretos, uma boa prática de higienização das mãos para 

evitar infecções e reduzir o risco de quedas e úlceras por pressão.  Conclusões: Portanto, destaca-se a 

relevância deste estudo acerca de boas práticas para a segurança do paciente no centro cirúrgico, a partir de 

recomendações de enfermeiros. Além disso, apesar da extensa produção acadêmica disponível sobre 

segurança do paciente, uma revisão integrativa sobre as principais temáticas exploradas como medidas 

preventivas para a segurança do paciente no ambiente hospitalar evidenciou a escassez de estudos 

relacionados à cirurgia segura. 
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